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COREDE Cód. Área do projeto Protocolo Proposta Justificativa Município

Metropolitano Delta do Jacuí 5 Esporte e Lazer 1127/0321
Criação de um projeto de escolinha de futebol para crianças 
de baixa renda que não podem pagar escolas particulares

Temos muitas crianças que tem o desejo de jogar futebol, que gostariam de participar de escolinhas, que acaba sendo a porta de entrada 
para eles no esporte, mas não tem poder financeiro suficiente para bancar mensalidades, uniformes, etc, então ter uma alternativa, que 
possibilite a estes jovens estarem em outros espaços, socializando, praticando esporte, seria importante.

Gravataí

Metropolitano Delta do Jacuí 15 Desenvolvimento Urbano 1139/0321
Melhoria nos equipamentos de bombeamento de água das 
chuvas para prevenção de enchentes na Rótula das Cuias

Prevenção de enchentes, evitando o desligamento de bombas quando o nível da água atingir a parte elétrica. A sala de bombas tem que ser 
reformada nesse sentido e melhorada. Também é importante a aquisição de bombas anfíbias. Isso vai evitar o que aconteceu anteriormente 
no bairro Cidade Baixa que foi inundado pelo desligamento das bombas que retiravam o excesso de água, por risco elétrico.

PORTO ALEGRE

Metropolitano Delta do Jacuí 18 Desenvolvimento Urbano 1142/0321 Aquisição de bombas anfíbias para a Rótula das Cuias no 
Bairro Cidade Baixa

Prevenção de enchentes PORTO ALEGRE

Metropolitano Delta do Jacuí 24 Inovação, Ciência e Tecnologia 1148/0321 Financiamento em Pesquisa e Desenvolvimento Aplicados

O desenvolvimento sustentável do Rio?Grande?do?Sul depende, sobretudo, de investimentos consistentes em pesquisa aplicada e em 
tecnologias de vanguarda. Semicondutores, engenharia aeroespacial, sistemas de transporte de alta capacidade (metrô e trem), energias 
renováveis e biotecnologia são vetores estratégicos capazes de atrair empresas globais e fomentar parcerias com as universidades locais. Ao 
incentivar a oferta de cursos superiores nessas áreas, inclusive em horário noturno, para contemplar estudantes que trabalham durante o 
dia, o Estado amplia o acesso ao ensino, fortalece o capital humano regional e cumpre uma função social que os cursos diurnos, por si sós, 
não conseguem desempenhar. Embora o Rio?Grande?do?Sul já possua reconhecida tradição nos setores agropecuário e de saúde, ainda 
carece de políticas robustas para reter talentos e conter a migração de profissionais para outros estados ou para o exterior. Quando não há 
oportunidades qualificadas no mercado local, o Estado acaba financiando a formação de mão de obra que gera riqueza em outras regiões. 
Para reverter esse quadro, é essencial estabelecer incentivos fiscais e creditícios, estimular incubadoras e parques tecnológicos e promover 
parcerias público-privadas. Investir em pesquisa, desenvolvimento e inovação não é apenas uma estratégia de crescimento econômico, mas 
também uma medida de justiça social e soberania regional.

PORTO ALEGRE

Metropolitano Delta do Jacuí 47 Meio Ambiente 1179/0321 prevenção contra enchentes Para que as pessoas possam ficar tranquilas nas suas casas, mesmo em períodos de chuvas Guaíba

Metropolitano Delta do Jacuí 53 Desenvolvimento Social 1189/0321
Criação de unidade móvel de atendimento social e de 
cidadania em regiões periféricas de Porto Alegre.

Diversas comunidades periféricas da capital gaúcha enfrentam dificuldades de acesso a serviços sociais, como orientação para benefícios 
assistenciais, emissão de documentos e encaminhamentos para rede de proteção. A implantação de uma unidade móvel permitirá levar 
atendimento direto às populações mais vulneráveis, fortalecendo a cidadania e a inclusão social.

PORTO ALEGRE

Metropolitano Delta do Jacuí 56 Meio Ambiente 1194/0321 Colocação de Telas ou de Cestos Coletores nas bocas de lobo Evitar entupimento do sistema. PORTO ALEGRE

Metropolitano Delta do Jacuí 57 Desenvolvimento Urbano 1199/0321 Ampliação das ciclovias no trecho urbano

O Estado do Rio Grande do Sul sofreu sua maior tragédia climática no ano de 2024 e diversos bairros da cidade de Porto Alegre foram 
gravemente atingidos. Esse evento chamou atenção para um problema que já é antigo, mas tem se intensificado nos últimos anos: a 
emergência climática. Diante disso, o tema sustentabilidade é de extrema relevância. Uma das formas com as quais podemos contribuir para 
um planeta mais sustentável é repensando os meios de transporte utilizados nas cidades. A cidade de Porto Alegre, assim como outros 
grandes centros urbanos, apresenta problemas de mobilidade urbana, muitas vezes causados pela grande quantidade de veículos que 
trafega diariamente, principalmente em horários de pico. O alto índice de emissão de gás carbônico provocado pelo uso de veículos implica 
piora do efeito estufa e aumenta as chances de eventos climáticos extremos. Nesse sentido, observa-se que um dos meios de transporte 
mais sustentáveis e econômicos é a bicicleta. No entanto, o ciclista é colocado em situação de risco ao trafegar por ruas e avenidas 
movimentadas nas quais não há ciclovias. Assim, a ampliação do número de ciclovias é essencial para que a população passe a adotar esse 
meio de transporte. Cite-se como exemplo a cidade de Paris, onde o Governo tem investido em infraestrutura para que moradores e turistas 
utilizem a cada vez mais a bicicleta, que já é um dos meios preferidos, ficando atrás apenas do transporte público por metrô. Dessa forma, 
observa-se que a ampliação das ciclovias é um projeto relevante para a mobilidade urbana e para o meio ambiente, além de ser uma opção 
econômica de transporte.

PORTO ALEGRE

Metropolitano Delta do Jacuí 59 Meio Ambiente 1202/0321 Desassoriamento do Guaíba Melhorar o volume de água no Guaíba em razão das cheias PORTO ALEGRE

Metropolitano Delta do Jacuí 61 Meio Ambiente 1204/0321 Melhoria na vazão do Lago Guaíba Proposta de estudo de locais para abertura de barras na Laguna dos Patos a fim de aumentar a vazão de água desta Laguna e 
consequentemente do Lago Guaíba em época de cheias.

PORTO ALEGRE

Metropolitano Delta do Jacuí 63 Desenvolvimento Social 1206/0321
Desenvolver um projeto onde as crianças e os 
adolescentes,tenha uma educação e Concentização sobre os 
animais de maus tratos.

Hoje precisamos mostrar que os animais são vidas,levar as escolas,que sim eles podem denunciar,ter já no projeto panfletos com número 
que possam denunciar,queremos provar que desde pequeno já podem defender um bichinho abandonado,levar em palestra,vídeos 
desenhos a Concentização,que um adolescente pode sim cuidar dos animais, mostrar que todas a espécie são pet e pode ser o melhor amigo 
e até curar muitas crianças e adolescentes.Nosso objetivo é concentizar e educar a nossa sociedade começando pelas escolas.levar a 
importância de amar e zelar pelos animais.

Guaíba
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COREDE Cód. Área do projeto Protocolo Proposta Justificativa Município

Metropolitano Delta do Jacuí 67 Meio Ambiente 1218/0321
Centros de Acolhimento Animal POA/RM: Solução Integrada 
para Bem-Estar e Saúde Pública

1. Justificativa: Um Imperativo de Saúde Pública e Segurança Comunitária A Região Metropolitana de Porto Alegre carece de abrigos públicos 
ou convênios eficazes com lares temporários para animais vítimas de abandono e maus-tratos. Essa ausência sobrecarrega ONGs, protetores 
voluntários e a população, que assumem, sozinhos, a responsabilidade após denúncias e apreensões. Essa lacuna representa grave risco à 
saúde pública devido à proliferação descontrolada de animais e à potencial transmissão de zoonoses como raiva, leptospirose, sarna, 
toxoplasmose e esporotricose. Sem vacinação e controle sanitário, esses animais tornam-se vetores de doenças, ameaçando toda a 
comunidade. A falta de infraestrutura adequada dificulta o cumprimento de mandados judiciais, fragilizando a atuação da Polícia e do 
Ministério Público. Ao acolher animais resgatados, esta proposta fortalece o combate aos maus-tratos, promove bem-estar animal e reforça 
valores de cidadania e solidariedade. 2. Objetivos: Soluções Integradas para Impacto Real Este projeto visa estruturar a gestão humanitária 
da população animal, com foco em: Implantar, em até 3 anos, 4 canis e 4 gatis regionais, operados por Organizações da Sociedade Civil 
(OSCs) conveniadas. Prover acolhimento imediato, seguro e especializado para animais apreendidos ou resgatados. Controlar zoonoses por 
meio de vacinação, vermifugação e esterilização compulsória. Estabelecer sistema integrado de reabilitação, adoção e acompanhamento pós-
adoção. Promover campanhas educativas sobre guarda responsável, denúncias e saúde animal. Garantir transparência com indicadores 
públicos mensais: animais acolhidos, tratados, adotados e esterilizados. 3. Metodologia: Abordagem Colaborativa e Sustentável: Seleção de 
áreas estratégicas via COREDES e prefeituras, considerando critérios epidemiológicos e populacionais. Convênios público-privados com OSCs 
com experiência comprovada. Contratação de equipe técnica (veterinários, cuidadores, assistentes sociais). Capacitação de voluntários em 
manejo, primeiros socorros e adoção responsável. Sistema informatizado de gestão, com dados e relatórios trimestrais de atendimento. 
Campanha “Nossa Responsabilidade Não Acomoda”, com foco em guarda responsável, denúncia e prevenção de zoonoses. 4. Orçamento 
Estimado: Um Investimento em Saúde e Segurança Construção/adequação das 8 unidades: R$?6,4 milhões (R$?800 mil cada), com valor total 
estimado de R$?8 milhões incluindo equipamentos e instalação. Manutenção anual: R$?1,6 milhão para ração, limpeza, pessoal e insumos 
veterinários. Investimento estratégico em infraestrutura de saúde pública e segurança comunitária. 5. Indicadores de Sucesso: Número de 
animais acolhidos, tratados, esterilizados e adotados; Redução de casos de zoonoses registrados nos sistemas de saúde pública; Redução na 
reincidência de maus-tratos; Aumento nas denúncias e participação comunitária; Avaliação positiva da população via pesquisa de percepção 
regional. 6. Alinhamento Temático: Esta proposta se alinha diretamente a três eixos prioritários desta Consulta Popular: Saúde Pública: 
Controle efetivo de zoonoses e promoção de ambientes mais saudáveis; Segurança Comunitária: Apoio às ações da Polícia Civil e do Judiciário 
no combate aos maus-tratos e à negligência e Assistência Social: Fortalecimento da cidadania, com estímulo à guarda responsável e 
envolvimento comunitário.

PORTO ALEGRE

Metropolitano Delta do Jacuí 78 Meio Ambiente 1233/0321 Usinas de tratamento e processamento de Lixo Elevado custo a pegada de carbono no transporte de lixo via rodoviária ate depósitos em cidades 80km de Porto Alegre. PORTO ALEGRE

Metropolitano Delta do Jacuí 80 Inovação, Ciência e Tecnologia 1235/0321
Programa de Fortalecimento da Agricultura Familiar e 
Agroecologia em Viamão

Viamão possui uma extensa área rural com forte presença de agricultores familiares. A região enfrenta desafios como acesso limitado a 
tecnologias, dificuldades de escoamento da produção e baixa diversificação produtiva. A agroecologia é uma alternativa viável e sustentável, 
alinhada com políticas públicas estaduais e federais. Capacitação Técnica Cursos e oficinas sobre agroecologia, manejo sustentável do solo, 
compostagem, e produção orgânica. Parcerias com a EMATER, universidades e cooperativas locais. Infraestrutura e Equipamentos Aquisição 
de kits de irrigação, estufas, e equipamentos de pequeno porte para uso coletivo. Apoio à construção de unidades de beneficiamento e 
armazenamento. Comercialização e Logística Criação de feiras rurais itinerantes e pontos fixos de venda direta. Apoio logístico para 
transporte da produção até centros urbanos e escolas (PNAE). Assistência Técnica Contínua Implantação de um núcleo de apoio técnico rural 
com visitas periódicas e acompanhamento de resultados.

Viamão

Metropolitano Delta do Jacuí 92 Meio Ambiente 1258/0321 EDUCAÇÃO AMBIENTAL.

Olá sou estudante do curso Técnico em Meio Ambiente do Instituto Federal, diante das mudanças climáticas que vem acontecendo e outras 
que virão, venho com a seguinte proposta para a Consulta Popular, o nosso Estado deveria promover eventos de Educação Ambiental onde a 
população tenha conhecimento do que pode está acontecendo diante das mudanças climáticas, principalmente nas regiões periféricas, 
acredito que muitos da nossa população talvez nem se quer tenha conhecimento sobre o que é e o quão importante e pouco se fala em 
EDUCAÇÃO AMBIENTAL. Acredito que o estado deveria promover uma espécie de eventos específicos onde o tema para debate seria a 
educação ambiental, assim as pessoas teriam um breve conhecimento é claro do que ocorre e porque, onde e quais as devidas precauções 
tomar diante das mudanças climáticas.

PORTO ALEGRE

Metropolitano Delta do Jacuí 100 Desenvolvimento Urbano 1269/0321 Adequação da ponte de acesso ao Bairro Picada
Essa estrutura atua como uma barragem, estando abaixo dos niveis da BR 116 e criando restrição do deságue do Rio Jacuí no Guaíba. As 
imagens em anexo foram feitas pela prefeitura de Eldorado do Sul durante as cheias de junho de 2025 e explicitam o nível de restrição 
imposto pela ponte ao curso natural do Jacuí, o que intensifica alagamentos nas regiões da cidade verde, vila da paz e medianeira.

Eldorado do Sul

Metropolitano Delta do Jacuí 102 Meio Ambiente 1273/0321 Educação para Coleta Seletiva de Lixo

São urgentes e necessárias ações de Educação para a Coleta Seletiva de Lixo na cidade de Porto Alegre. A proposta consiste na criação de um 
projeto piloto, que visa planejar, programar e implantar medidas efetivas e eficientes nesse sentido, o qual poderá ser replicado nas diversas 
regiões do Estado do RS, caso o mesmo obtenha resultados positivos. Observamos e constatamos que o lixo que entope bueiros e bocas-de-
lobo, o descarte indevido em containeres, e, também, no Dilúvio Ipiranga, são causas evidentes e recorrentes dos alagamentos quando 
ocorrem chuvas fortes e enchentes. O desassoreamento, as dragagens e demais iniciativas no sentido de estabilizar os n´´ível do Lago Guaíba 
não é uma solução única. Caso a população persistir em descartar de forma incorreta o lixo, continuaremos a sofrer com alagamentos sérios 
e danosos aos moradores, trabalhadores e estabelecimentos comercias e de prestação de serviços, pois os prejuízos são enormes e muitas 
vezes irreversíveis. Já existem ações pontuais com esse tema, mas a implantação de ações, a adesão e a divulgação planejadas e cobradas em 
âmbito coletivo poderiam surtir resultados expressivos, surpreendentes e positivos. Vamos mudar o rumo do lixo em conjunto, vamos 
potencializar toda a sua utilização, criar empregos, e o mais importante, ter uma cidade limpa e mais segura para todos.

PORTO ALEGRE

Metropolitano Delta do Jacuí 106 Esporte e Lazer 1277/0321 INSTALAÇÃO DE PLAYGROUND EM ÁREA DO CETE - MENINO 
DEUS

Minha proposta tem por objetivo a criação e instalação de uma praça com playgrounds modernos para as crianças brincarem, aprenderem e 
se desafiarem no CETE - bairro MENINO DEUS.

PORTO ALEGRE
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COREDE Cód. Área do projeto Protocolo Proposta Justificativa Município

Metropolitano Delta do Jacuí 107 Esporte e Lazer 1278/0321 ABERTURA DA SEAPI AOS DOMINGOS PARA AS FAMÍLIAS
A minha proposta é a abertura da Sede da Secretaria da Agricultura aos domingos, para que as famílias possam usufruir do espaço interno, 
para tomar chimarrão, as crianças brincarem (sugiro a criação de um parquinho), e banheiros disponíveis. para o uso das famílias.

PORTO ALEGRE

Metropolitano Delta do Jacuí 152 Desenvolvimento Social 1331/0321 Aparelhamento da Defesa Civil

A atuação da Defesa Civil é essencial para a preservação da vida, da integridade física da população e da redução de danos materiais e 
ambientais decorrentes de desastres naturais ou tecnológicos. Diante do aumento da frequência e intensidade dos eventos adversos, como 
enchentes, enxurradas, estiagens e deslizamentos, torna-se imprescindível fortalecer a capacidade de resposta e de prevenção por meio do 
adequado aparelhamento da estrutura municipal de Proteção e Defesa Civil. O investimento em equipamentos, tecnologias, veículos, 
materiais de primeiros socorros, sistemas de monitoramento e comunicação, bem como em recursos humanos capacitados, é condição 
fundamental para que a Defesa Civil cumpra com eficiência as etapas do ciclo de gestão de riscos e desastres: prevenção, mitigação, 
preparação, resposta e recuperação. Além disso, o aparelhamento contribui diretamente para a articulação intersetorial, o atendimento 
humanizado às populações afetadas e a construção de comunidades mais resilientes. A estruturação técnica e operacional da Defesa Civil 
reflete o compromisso com a segurança da população, a proteção do patrimônio público e privado e a promoção de um desenvolvimento 
territorial sustentável e adaptado às mudanças climáticas. Portanto, justifica-se a necessidade de investimentos no aparelhamento da Defesa 
Civil como medida estratégica e prioritária para o fortalecimento da gestão de riscos e a garantia de respostas rápidas, eficazes e 
coordenadas diante de situações de emergência e desastre.

PORTO ALEGRE

Metropolitano Delta do Jacuí 162 Inovação, Ciência e Tecnologia 1344/0321
Criação de uma plataforma de Startups Gaúchas para 
incentivar os investidores a investirem em startups gaúchas.

Criar um portal digital estadual para: Listar startups ativas no RS com dados públicos (setor, estágio, cidade, missão, fundadores). Conectar 
investidores locais com oportunidades de investimento (via crowdfunding, sócio-anjo, incubadoras, etc.). Fortalecer o ecossistema regional 
de inovação, aproximando sociedade, empreendedores e capital. ?? Como funcionaria na prática 1- Cadastro e validação de startups: 
Startups registradas no RS podem se cadastrar voluntariamente. O governo valida dados básicos e certifica sua existência e CNPJ ativo. 2-
Exibição das startups: Informações exibidas: nome, setor (agrotech, fintech, edtech...), cidade, problema que resolve, estágio (ideação, 
tração, escala), contatos e redes sociais. Integração com vídeos de pitch, aceleradoras, incubadoras e instituições de fomento. 3-
Investimento cidadão: O governo não intermedia diretamente o investimento, mas redireciona para plataformas de equity crowdfunding 
autorizadas pela CVM (ex: Captable, Kria, EqSeed). Também pode incluir oportunidades de mentoria, voluntariado técnico e apoio não-
financeiro da comunidade. 4-Educação e transparência: Sessão com conteúdos sobre como investir, riscos, etapas de crescimento das 
startups. Transparência com os critérios de exibição e regras do portal. ?? Justificativa Inovação local precisa de visibilidade e capital. Muitas 
boas ideias morrem por falta de apoio financeiro, e muitos gaúchos investem sem saber que existem startups promissoras em sua própria 
cidade ou região. Promove a democratização do investimento em inovação, antes acessível apenas a grandes investidores. Gera emprego 
qualificado, estimula o empreendedorismo jovem e reduz a evasão de talentos. Cria uma ponte entre a população e o futuro econômico do 
estado, especialmente no pós-catástrofe. ?? Cuidados legais e éticos O governo não pode prometer retorno financeiro nem assumir 
responsabilidade por investimentos feitos por cidadãos — isso cabe às plataformas reguladas pela CVM (Comissão de Valores Mobiliários). A 
plataforma teria papel informativo e de conexão, e não de intermediação financeira direta. Transparência e responsabilidade são essenciais 
para evitar fraudes e proteger os investidores iniciantes.

PORTO ALEGRE

Metropolitano Delta do Jacuí 202 Cultura 1399/0321 Festival metropolitano de blocos de carnaval Carnaval de blocos é uma atividade e lazer e cultura economia é arte merece estar entre às prioridades. PORTO ALEGRE

Metropolitano Delta do Jacuí 203 Cultura 1400/0321 Festival metropolitano de blocos de carnaval Carnaval de blocos é arte, é cultura e lazer, economia, trabalho é convivência é história, 10 blocos da região metropolitana com direito a 
cachê durante o pré carnaval e carnaval em 2026.

PORTO ALEGRE

Metropolitano Delta do Jacuí 204 Cultura 1402/0321 Ações e eventos de Cultura descentralizados para o povo da 
periferia

Os eventos de Cultura sempre acontece na área Central da cidade nos bairros de classe alta PORTO ALEGRE

Metropolitano Delta do Jacuí 207 Esporte e Lazer 1406/0321
Criação de Centros de Treinamento Esportivos por Regiões 
Objetivando o Contraturno Escolar

O esporte é ferramenta de inclusão, é melhoria na saúde de uma sociedade. Promove engajamento sobre uma agenda positiva. Nesse 
momento em que há um excesso de tempo de tela em celulares e computadores do público em geral, segue em conjunto uma depreciação 
da saúde e a não formação das pessoas voltadas para o cuidado com a saúde. É sabido que a iniciação ao esporte na juventude promove 
adultos dispostos a a atividade física e, dessa forma, promoção a saúde ao longo da vida por esses indivíduos e, que por sua vez, a médio 
prazo, diminui a necessidade de acesso aos recursos da rede pública da saúde. Além disso, o esporte proporciona auto conhecimento, 
disciplina, respeito, responsabilidade e a possibilidade ter a descoberta de novos talentos visando o esporte de alto rendimento para o país e, 
inclusive como profissão do indivíduo.

PORTO ALEGRE
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COREDE Cód. Área do projeto Protocolo Proposta Justificativa Município

Metropolitano Delta do Jacuí 215 Desenvolvimento Social 1416/0321 Projeto BA

Projeto BA: Espaço de Compartilhamento de Conhecimento Conceito O termo “BA”, originado da filosofia japonesa, significa “lugar” ou 
“contexto”. No ambiente organizacional, refere-se a um espaço compartilhado e dinâmico, onde ocorre a interação entre pessoas para a 
criação, troca e transformação do conhecimento, seja ele tácito ou explícito. Introdução O Projeto BA propõe a criação de um espaço 
inovador de compartilhamento de conhecimento nas áreas de tecnologia e cultura, com foco na formação de jovens da comunidade local e 
pessoas com 50 anos ou mais (50+), fortalecendo o conceito do “novo cidadão”. A iniciativa será implementada na Associação Comunitária 
do Coinnma, situada no bairro Jardim Sabará, em Porto Alegre – RS, aproveitando a estrutura já existente e ampliando seu potencial como 
centro de aprendizado, inclusão e cidadania. Objetivo Geral Promover um ambiente interativo e inclusivo, onde jovens e adultos 50+ possam 
acessar formações técnicas e culturais, desenvolvendo competências pessoais e profissionais e impulsionando a inclusão digital, social e 
cultural. Local de Implementação Associação Comunitária do Coinnma Bairro Jardim Sabará – Porto Alegre/RS Metodologia Integração de 
Espaços Transformar o local em um ambiente híbrido, combinando a leitura tradicional com o uso de tecnologias digitais para aprendizagem. 
Parcerias Estratégicas Estabelecer parcerias com instituições de ensino, empresas de tecnologia, universidades e organizações da sociedade 
civil, com o objetivo de garantir apoio técnico, pedagógico e financeiro. Formação Técnica e Cultural Oferecer oficinas e cursos nas áreas de: 
Tecnologia: programação, informática básica, design gráfico, robótica,IA, entre outros. Cultura: literatura, música, artes visuais, história local, 
mediação de leitura, expressão artística e produção cultural. Recursos Necessários Equipe Técnica Instrutores e educadores capacitados para 
ministrar os cursos e oficinas. Conectividade Internet de alta velocidade (link dedicado), garantindo acesso estável às plataformas de ensino e 
pesquisa. Equipamentos 10 computadores com acesso à internet e softwares específicos. Equipamentos de apoio como projetores, caixas de 
som, fones de ouvido e impressoras. Orçamento Recursos financeiros destinados à: Remuneração de profissionais Manutenção de 
equipamentos Aquisição de materiais didáticos e de consumo Suporte técnico e infraestrutura Resultados Esperados Formação Cidadã e 
Profissional Participantes capacitados com habilidades técnicas e culturais, com maior potencial de empregabilidade e participação social 
ativa. Inclusão Digital e Cultural Ampliação do acesso às tecnologias e à produção cultural, contribuindo para a redução das desigualdades. 
Fortalecimento Comunitário Estímulo à convivência, ao pertencimento e ao protagonismo local por meio de ações colaborativas e 
educativas. Conclusão O Projeto BA representa uma iniciativa estratégica para a transformação social da comunidade do Jardim ISabará. Ao 
promover a integração entre leitura, cultura e tecnologia, amplia as funções da associação comunitária e contribui para o desenvolvimento 
de cidadãos críticos, preparados e engajados. Com parcerias sólidas e investimentos adequados, o espaço se consolidará como um polo de 
inovação, inclusão e desenvolvimento humano, formando o novo cidadão que nossa sociedade precisa.

PORTO ALEGRE

Metropolitano Delta do Jacuí 232 Desenvolvimento Social 1438/0321 População carente mais assistida Assistente social, com ajuda do governo assistir mais população carente por uma sociedade, sem fome. Triunfo

Metropolitano Delta do Jacuí 233 Habitação 1439/0321 Habitação/gestão de compartilhada/cadê unico

Empreendimentos, no modelo de apartamentos, estão desocupados, são diversos. Muitas pessoas não optam por esse perfil de imóvel por 
conta das despesas descontroladas de condomínio,, o estado poderia fazer a gestão compartilhada, assumir a gestão do 
empreendimento,que geralmente fica na mão do corporativismo.habitaçoes , que geralmente mais 80% são construídas com recursos de 
programas habitacionais, ou recursos federais

PORTO ALEGRE

Metropolitano Delta do Jacuí 249 Desenvolvimento Social 1458/0321
Fortalecimento da Infraestrutura Socioassistencial Municipal 
— Equipamentos, Logística e Espaços Participativos

A proposta visa promover o fortalecimento da rede socioassistencial municipal por meio de investimentos em equipamentos, mobiliário, 
veículos e adequação de espaços físicos, fundamentais para qualificar a oferta dos serviços de assistência social nos territórios. O objetivo é 
garantir melhores condições de atendimento às famílias em situação de vulnerabilidade e ampliar a capacidade operacional das equipes 
técnicas no acompanhamento das demandas sociais, especialmente nos municípios impactados por emergências climáticas ou em contextos 
de alta demanda social. A realidade enfrentada pelas unidades públicas, como Centros de Referência de Assistência Social (CRAS), Centros de 
Convivência e espaços comunitários, ainda é marcada por precariedades estruturais que limitam a efetividade das ações planejadas. Em 
muitos territórios, a ausência de mobiliário adequado, veículos para deslocamento das equipes e ambientes apropriados para atendimentos 
individuais e atividades coletivas compromete a proteção social de famílias que dependem das políticas públicas para garantir direitos 
básicos.

Gravataí

Metropolitano Delta do Jacuí 287 Desenvolvimento Social 1496/0321
Fortalecimento da Infraestrutura Socioassistencial Municipal 
— Equipamentos, Logística e Espaços Participativos

A proposta visa promover o fortalecimento da rede socioassistencial municipal por meio de investimentos em equipamentos, mobiliário, 
veículos e adequação de espaços físicos, fundamentais para qualificar a oferta dos serviços de assistência social nos territórios. O objetivo é 
garantir melhores condições de atendimento às famílias em situação de vulnerabilidade e ampliar a capacidade operacional das equipes 
técnicas no acompanhamento das demandas sociais, especialmente nos municípios impactados por emergências climáticas ou em contextos 
de alta demanda social. A realidade enfrentada pelas unidades públicas, como Centros de Referência de Assistência Social (CRAS), Centros de 
Convivência e espaços comunitários, ainda é marcada por precariedades estruturais que limitam a efetividade das ações planejadas. Em 
muitos territórios, a ausência de mobiliário adequado, veículos para deslocamento das equipes e ambientes apropriados para atendimentos 
individuais e atividades coletivas compromete a proteção social de famílias que dependem das políticas públicas para garantir direitos 
básicos.

Santo Antônio da Patrulha

Metropolitano Delta do Jacuí 289 Desenvolvimento Social 1498/0321
A proposta visa promover o fortalecimento da rede 
socioassistencial municipal por meio de investimentos em 
equipamentos, mobiliá

A proposta visa promover o fortalecimento da rede socioassistencial municipal por meio de investimentos em equipamentos, mobiliário, 
veículos e adequação de espaços físicos, fundamentais para qualificar a oferta dos serviços de assistência social nos territórios. O objetivo é 
garantir melhores condições de atendimento às famílias em situação de vulnerabilidade e ampliar a capacidade operacional das equipes 
técnicas no acompanhamento das demandas sociais, especialmente nos municípios impactados por emergências climáticas ou em contextos 
de alta demanda social. A realidade enfrentada pelas unidades públicas, como Centros de Referência de Assistência Social (CRAS), Centros de 
Convivência e espaços comunitários, ainda é marcada por precariedades estruturais que limitam a efetividade das ações planejadas. Em 
muitos territórios, a ausência de mobiliário adequado, veículos para deslocamento das equipes e ambientes apropriados para atendimentos 
individuais e atividades coletivas compromete a proteção social de famílias que dependem das políticas públicas para garantir direitos 
básicos.

PORTO ALEGRE
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Metropolitano Delta do Jacuí 290 Desenvolvimento Social 1499/0321
Fortalecimento da Infraestrutura Socioassistencial Municipal 
— Equipamentos, Logística e Espaços Participativos

A proposta visa promover o fortalecimento da rede socioassistencial municipal por meio de investimentos em equipamentos, mobiliário, 
veículos e adequação de espaços físicos, fundamentais para qualificar a oferta dos serviços de assistência social nos territórios. O objetivo é 
garantir melhores condições de atendimento às famílias em situação de vulnerabilidade e ampliar a capacidade operacional das equipes 
técnicas no acompanhamento das demandas sociais, especialmente nos municípios impactados por emergências climáticas ou em contextos 
de alta demanda social. A realidade enfrentada pelas unidades públicas, como Centros de Referência de Assistência Social (CRAS), Centros de 
Convivência e espaços comunitários, ainda é marcada por precariedades estruturais que limitam a efetividade das ações planejadas. Em 
muitos territórios, a ausência de mobiliário adequado, veículos para deslocamento das equipes e ambientes apropriados para atendimentos 
individuais e atividades coletivas compromete a proteção social de famílias que dependem das políticas públicas para garantir direitos 
básicos.

Alvorada

Metropolitano Delta do Jacuí 310 Desenvolvimento Econômico 1532/0321 Centro Regional de Capacitação e Empregabilidade para 
Jovens

Jovens fora do mercado de trabalho e empresas com dificuldade de encontrar mão de obra qualificada. Um centro regional que ofereça 
capacitação prática e apoio para inserção no mercado pode gerar impacto social direto e duradouro.

PORTO ALEGRE

Metropolitano Delta do Jacuí 311 Meio Ambiente 1533/0321 Estações de Compostagem Comunitária nos Bairros
O descarte incorreto de resíduos orgânicos aumenta o volume de lixo nas cidades e gera impacto ambiental. Criar estações de compostagem 
nos bairros permite transformar resíduos em adubo, engajar a comunidade e gerar economia para hortas urbanas e praças. Ideal para 
escolas, associações de bairro e hortas comunitárias.

PORTO ALEGRE

Metropolitano Delta do Jacuí 315 Desenvolvimento Econômico 1538/0321
Criação de espaço cultural e de convivência em Teresópolis, 
com cessão de terreno privado e gestão comunitária

O bairro Teresópolis, em Porto Alegre, possui grande potencial comunitário e cultural, mas carece de espaços públicos estruturados para 
lazer, cultura e convivência. Atualmente, não há um local fixo e acessível para a realização de eventos culturais, apresentações artísticas, 
oficinas e feiras que envolvam a comunidade. A proposta visa a criação de um espaço cultural e de convivência em terreno privado cedido 
por mim, Bruno Lang, empreendedor local e morador da região, por meio de uma parceria público-privada. No endereço Marechal Mesquita, 
155. A ideia é transformar este espaço em um ponto de encontro para ações culturais, gastronômicas e sociais no bairro, promovendo acesso 
gratuito à cultura e valorizando os talentos e empreendedores locais. A estrutura contará com áreas ao ar livre, palco modular para 
apresentações, espaço para feiras gastronômicas e culturais, além de infraestrutura básica com iluminação, banheiros e acessibilidade. A 
gestão será feita pela iniciativa privada, com programação contínua e contrapartidas sociais abertas à comunidade. Além de gerar emprego e 
renda, o projeto vai fortalecer o sentimento de pertencimento, ocupar um espaço ocioso com função social e estimular a economia criativa 
da região. Trata-se de uma iniciativa com potencial de execução imediata, baixo custo para o poder público e impacto direto na qualidade de 
vida da população.

PORTO ALEGRE

Metropolitano Delta do Jacuí 319 Desenvolvimento Econômico 1543/0321
Criação de espaço cultural e de convivência em Porto Alegre, 
com cessão de terreno privado e gestão comunitária.

A cidade de Porto Alegre e sua região apresentam forte vocação cultural e comunitária, mas enfrentam a carência de espaços permanentes e 
acessíveis voltados à cultura, ao lazer e ao fortalecimento da economia criativa. Apesar da riqueza de iniciativas locais e da presença de 
diversos agentes culturais, muitos bairros ainda não contam com estruturas adequadas para a realização de eventos, oficinas e atividades 
que valorizem a convivência e a produção cultural popular. Este projeto propõe a criação de um espaço cultural e de convivência de uso 
público, com sede em terreno privado localizado na Rua Marechal Mesquita,155 na zona sul de Porto Alegre, cedido pelo proponente, para a 
implantação de uma estrutura modular e acessível, voltada à promoção de atividades culturais, feiras gastronômicas, oficinas e 
apresentações artísticas — com impacto direto para o município e para a região metropolitana. A gestão do espaço será feita via parceria 
público-privada, com responsabilidade da iniciativa privada pela manutenção, curadoria de eventos e contrapartidas sociais, e apoio do 
poder público na fase de estruturação inicial. O local contará com palco modular, mobiliário urbano, iluminação, banheiros, área verde e 
infraestrutura para receber feiras e ações culturais gratuitas. A proposta contempla não apenas a ocupação de um espaço hoje ocioso, mas a 
criação de um ponto fixo de circulação cultural e integração comunitária, fomentando a economia local e ampliando o acesso à cultura de 
forma descentralizada. Trata-se de um projeto estrategicamente localizado e de fácil replicação, com potencial de se tornar referência em 
ocupação urbana criativa e sustentável, atendendo tanto a população de Porto Alegre quanto de cidades vizinhas da região metropolitana.

PORTO ALEGRE

Metropolitano Delta do Jacuí 324
Trabalho e Desenvolvimento 
Profissional

1549/0321
CURSO PRÁTICO de CAPACITAÇÃO para GERAÇÃO de 
TRABALHO e RENDA com FABRICAÇÃO de COPOS de 
GARRAFAS de CERVEJAS DESCARTÁVEIS

CURSO PRÁTICO do CORTE de GARRAFAS de CERVEJAS tipo LONG NECK de VIDRO DESCARTÁVEIS e outras para FABRICAR COPOS PADRÃO de 
USO DOMÉSTICO(tipo 200ml) e com PREÇO POPULAR(tipo R$ 1,99) ao FINAL do CURSO de duração de 4 HORAS podendo ATENDER até 20 
PARTICIPANTES este então RECEBE como DOAÇÃO 2(duas) MÁQUINAS de BAIXO CONSUMO de ENERGIA = 1(uma) MÁQUINA ELÉTRICA 
MANUAL de CORTAR GARRAFAS de VIDRO e 1(uma) MÁQUINA ELÉTRICA MANUAL de LIXAR e POLIR COPOS de VIDRO onde o mesmo pode 
PRODUZIR em MÉDIA de 150(cento e cinquenta) COPOS por DIA podendo ter uma RENDA BRUTA em MÉDIA de R$ 300(trezentos reais) por 
DIA em PARÂMETROS CALCULADOS como BASE AGOSTO de 2025 as GARRAFAS UTILIZADAS são as tipo LONG NECK padrão de MERCADO que 
são DESCARTADAS as MILHARES por DIA na CAPITAL REGIÃO METROPOLITANA todo ESTADO PAÍS e PLANETA podendo se TRANSFORMAR em 
RENDA de FORMA RÁPIDA e INDEPENDENTE pela POPULAÇÃO em GERAL principalmente de BAIXA RENDA e que alguns já SOBREVIVEM com 
uma RENDA MÍNIMA da RECICLAGEM pensando em um CICLO CONTÍNUO essa GERAÇÃO de RENDA INDEPENDENTE pode RETIRAR uma 
GRANDE PARCELA da POPULAÇÃO como DEPENDENTES dos SISTEMAS PÚBLICOS do ESTADO MUNICÍPIO e até mesmo FEDERAL que seriam os 
beneficiados com o CURSO = PROJETO 99% RECICLADO além de CONTRIBUIR com a ECONOMIA CRIATIVA CIRCULAR através do ECO-FRIENDLY 
com maior BENEFÍCIO ao ECOSSISTEMA AMBIENTAL através da RECICLAGEM de TRANSFORMAÇÃO e REÚSO para resumir a ESTIMATIVA de 
CUSTO de FORMA GENÉRICA SIMPLIFICADA são: R$ 500,00 por PARTICIPANTE ou R$ 10.000,00 por CURSO = 20 PARTICIPANTES já inclusos -
1(uma) MÁQUINA ELÉTRICA MANUAL de CORTAR GARRAFAS de VIDRO por PARTICIPANTE -1(uma) MÁQUINA ELÉTRICA MANUAL de LIXAR e 
POLIR COPOS de VIDRO por PARTICIPANTE -1(um) INSTRUTOR=ORIENTADOR em PORTO ALEGRE ou REGIÃO METROPOLITANA o 
ESPAÇO=LOCAL de CURSO=ATENDIMENTO assim como as ADAPTAÇÕES necessárias ficam a CARGO do ESTADO/PREFEITURA=CONTRATANTE 
podendo ser feitas PARCERIAS com -PREFEITURAS -VEREADORES -DEPUTADOS ESTADUAIS -DEPUTADOS FEDERAIS -CASA do ARTESÃO de 
PORTO ALEGRE=FGTAS -UNIDADES SESC+SESI+SENAI no RS -GeraçãoPOA=PMPA -UNIVERSIDADES -ONGs+OSCs+COOPERATIVAS de 
RECICLAGEM -etc
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Metropolitano Delta do Jacuí 330 Cultura 1559/0321 Renovação vexolológica de Gravataí

Acredito que a bandeira de Gravataí é deveras genérica, sendo ela um campo branco com o brasão de Gravataí centralizado, se caso não 
prestar atenção ao brasão pode ser confundida com várias bandeiras pelo Brasil, como por exemplo dentro do próprio Estado do Rio Grande 
do Sul pode ser confundida facilmente com as bandeiras da cidade de Porto Alegre, Camaquã etc. Então por esses motivos eu sugiro a 
criação de um concurso para escolher uma nova bandeira mais reconhecível para o município.

Gravataí

Metropolitano Delta do Jacuí 364 Desenvolvimento Rural 1595/0321 Construção de açudes, poços e cisternas

O PIB do Estado do RS depende fortemente da agricultura. Apesar das enchentes em 2023 e 2024, nos últimos anos tivemos uma série de 
eventos climáticos que geraram estiagem, quebrando safras, diminuindo a produção, eliminando empregos e consequentemente reduzindo 
a arrecadação estadual. É fundamental a construção de açudes, poços e cisternas para auxiliar o produtor rural a mitigar estas perdas com 
secas, assim como disponibilizar água potável para a população afetada por estes eventos

Glorinha

Metropolitano Delta do Jacuí 366 Inovação, Ciência e Tecnologia 1597/0321 Captação e distribuição de água da chuva.

O abastecimento de água na capital tem sido deficitário e com interrupções. A proposta é aproveitar os morros que são muitos e construir 
reservatórios pequenos ou grandes para a captação de água da chuva e distribuir 'a população pela forma gravitacional através de canos que 
chegariam em determinados pontos nos bairros onde as pessoas buscariam por conta própria. A água poderia ser fervida e usada para 
bebida( necessita passar por análise da potabilidade), e também poderia ser usada bruta para hortas e demais usos de higiene. 
Ambientalmente corretos, pois os topos dos morros seriam preservados ao mesmo tempo que poderiam também estimular o turismo local 
com a devida vigilância por parte da prefeitura. Esta é a proposta.

PORTO ALEGRE

Metropolitano Delta do Jacuí 380 Esporte e Lazer 1612/0321 Construir Quadras de Tênis nos espaços Públicos existentes. Insentivar o esporte e laser e torna-lo assecível a todos. PORTO ALEGRE

Metropolitano Delta do Jacuí 401 Inovação, Ciência e Tecnologia 1633/0321
Criar em cada município um laboratório de Inovação, Ciência 
e Tecnologia para dar suporte aos professores e alunos das 
escolas

O RS é um estado com excepcional qualidade de material humano, mas muito carente para canalizar este material para criar soluções para 
todas as demandas do nosso estado. Um laboratório de Inovação, Ciência e Tecnologia STEM, permitiria acolher as demandas, treinar 
pessoas e oferecer soluções de custo relativamente baixo. Possibilidades com o uso da inteligência artificial, Impressão 3D, a microscopia e 
os micro controladores como Arduíno e ESP32.

PORTO ALEGRE

Metropolitano Delta do Jacuí 442 Meio Ambiente 1690/0321 criar rede de adoçao para animais nos postos de gasolina
apos eventos climaticos o abandono de animais tem se tornado critico no nosso estado. criar incentivos para q postos de gasolina adotem 
animais abandonados. postos ja tem uma rede operando 24 hs e com espaço para abrigar animais. criar um selo para esta rede descontos em 
icms etc poderia viablizar mais adoçoes pelo estado.

PORTO ALEGRE

Metropolitano Delta do Jacuí 488 Cultura 1756/0321 Celebração da Semana da Consciência Negra A Semana da Consciência Negra é um momento para refletir sobre o racismo e suas consequências na sociedade brasileira, além de discutir 
ações para combatê-lo.

Guaíba

Metropolitano Delta do Jacuí 498 Turismo 1768/0321
Fortalecimento da Rota Rural Turística de Gravataí - 
"Caminho da Serra Gaúcha"

Esta proposta tem como objetivo fortalecer e promover uma nova rota de acesso à Serra Gaúcha, partindo de Porto Alegre. A rota, que 
utiliza a Freeway, a Avenida Prefeito Acimar Silva e a ERS-030 em Gravataí, a ERS-020 até Taquara, e a ERS-115 por Igrejinha e Três Coroas até 
Gramado, oferece uma alternativa estratégica e economicamente viável para os turistas. A consolidação deste trajeto não apenas 
diversificará o fluxo de visitantes, aliviando o trânsito em outras vias, mas também impulsionará o desenvolvimento econômico e social dos 
municípios envolvidos. O aumento do fluxo de turistas ao longo da rota impulsionará o setor de serviços, gerando mais empregos e renda 
para a população local através de restaurantes, lojas, pousadas e guias turísticos, por exemplo. Importância Econômica para os Municípios A 
implantação e a divulgação desta rota trarão benefícios significativos para a economia local dos municípios de Gravataí, Taquara, Igrejinha e 
Três Coroas, que até então são frequentemente vistos apenas como locais de passagem. Com a nova rota, eles se tornam pontos de parada e 
destinos em si, gerando novas oportunidades de negócios. Gravataí: A cidade, com seu potencial industrial e cultural, pode se posicionar 
como um "portão de entrada" para a Serra, oferecendo serviços de apoio ao turista, como gastronomia e hospedagem. Propostas de 

Gravataí

Metropolitano Delta do Jacuí 499 Transportes 1769/0321
Ligação asfáltica do Passo das Moças (Glorinha), via 
Maracanã e Estrada Gervásio Maciel (Taquara) até as 
proximidades da ERS020.

Melhoria da Conexão entre Glorinha e Taquara A estrada que conecta Glorinha e Taquara é uma peça-chave para a economia regional, 
ligando a ERS-030 à ERS-020. Ela é fundamental para o transporte de cargas, abastecendo comércios e indústrias, inclusive no litoral gaúcho. 
O asfaltamento total da via, que hoje já tem trechos pavimentados na entrada de Glorinha (cerca de 800 metros na Estrada Gervásio Maciel, 
na localidade de Santa Cruz da Concórdia) e na saída para a RS-030 (aproximadamente 4 km na localidade de Passo das Moças), traria 
benefícios significativos. Essa melhoria de infraestrutura teria um impacto positivo em diversas áreas: Escoamento da Produção: A obra 
facilitaria o transporte de produtos como pedra grês, madeiras e outros materiais, beneficiando as indústrias de Glorinha e Taquara, além de 
municípios vizinhos da região. Isso significa que produtos como madeiras, pedra grês e outros materiais poderão ser transportados de forma 
mais rápida e segura para os grandes centros e para o litoral, reduzindo custos e aumentando a competitividade das empresas locais. Além 
disso, a obra incentiva o desenvolvimento de novas indústrias e comércios no interior, criando mais empregos e oportunidades de renda para 
a população. Alívio do Tráfego: A via serviria como uma rota alternativa para o litoral durante o verão, aliviando o fluxo da RS-474, que liga 

Glorinha

Metropolitano Delta do Jacuí 527 Meio Ambiente 1803/0321
SOS cavalos tem a missão de resgatar cuidar amara e dar 
uma vida melhor aos cavalos livres alimentação e hidratação.

Cuidar dos animais porte grande para que não aja acidente em via pública,onde eles são deixados desamparados na via publica. Guaíba

Metropolitano Delta do Jacuí 533 Esporte e Lazer 1812/0321 Recuperação das quadras publicas Reformar e ou recuperar as quadras publicas existentes. PORTO ALEGRE
Metropolitano Delta do Jacuí 540 Meio Ambiente 1822/0321 EMPARELHAMENTO DEFESA CIVIL Estrutura para enfrentamento de calamidades. Eldorado do Sul

Metropolitano Delta do Jacuí 597 Desenvolvimento Urbano 1890/0321 Muro de contenção do rio Gravataí no bairro americana
Toda vez que chove em Alvorada, o bairro americana fica na margem do rio Gravataí, não tem nenhum muro de contenção, na minha 
concepção, se tiver um muro de contenção em toda região ali, vai ajudar muito a população de baixa renda que não tem condições de se 
alocarem pra outro local, e não irão perder todos os bens em cada chuva que dá na cidade

Alvorada

Metropolitano Delta do Jacuí 619 Meio Ambiente 1913/0321
Reaparelhamento da Defesa Civil Municipal, a fim de garantir 
a segurança e o desenvolvimento social

Tendo em vista o enfrentamento de condições climáticas extremas em nosso Estado e que esses fenômenos irão ocorrer com maior 
frequência, Vislumbra-se a necessidade de uma estruturação mais adequada para a Defesa Civil Municipal para dar um atendimento de 
melhor qualidade as comunidades atingidas. Essa estruturação vai agregar força junto ao Corpo de Bombeiro local, dessa forma 
possibilitando uma melhor resposta. Hoje a Defesa Civil municipal precisa ter no mínimo: 01 GERADOR 70 KVA TRIFASICO 380V GABINADO, 
02 TORRE ILUMINACAO COM GERADOR

Santo Antônio da Patrulha

Metropolitano Delta do Jacuí 648 Meio Ambiente 1951/0321 Aparelhamento da defesa civil municipal Importante para melhor atendimento de ocorrências ocorridas por desastres naturais PORTO ALEGRE

Metropolitano Delta do Jacuí 650 Meio Ambiente 1953/0321 Investir em infraestrutura energética para evitar apagões e 
garantir estabilidade no fornecimento.

Com o aumento das temperaturas, cresce o uso de ar-condicionado e ventiladores, sobrecarregando a rede elétrica e causando apagões 
frequentes. É necessário modernizar e ampliar a capacidade do sistema.

PORTO ALEGRE
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Metropolitano Delta do Jacuí 681 Meio Ambiente 1991/0321 Aparelhamento da Defesa Civil Municipal

O aparelhamento da Defesa Civil Municipal de Eldorado do Sul é uma medida urgente e essencial para garantir a segurança e o bem-estar da 
população, especialmente em face dos recorrentes eventos climáticos extremos que a região tem enfrentado. A vulnerabilidade do 
município, acentuada por sua localização e características geográficas, exige uma estrutura de resposta robusta e eficiente. O papel da 
Defesa Civil não se limita à resposta a desastres. O aparelhamento também fortalece a capacidade de prevenção e mitigação de riscos, o que 
reduz os impactos de futuros eventos.

Eldorado do Sul

Metropolitano Delta do Jacuí 689 Esporte e Lazer 2001/0321
Qualificação do Único Campo de futebol da Vila Brasil 
(Cancha da BR) - Campo histórico da comunidade

A Cancha da BR é um campo de futebol histórico localizado dentro da comunidade da vila Brasil, no bairro Santa Tereza em Porto Alegre. Há 
trinta anos ele existe neste local e atende toda demanda do bairro, por ser o ÚNICO campo de futebol do bairro que atualmente possui mais 
de 30 mil moradores. Atualmente o campo é de saibro (Areião) o que inviabiliza o seu uso em dias de chuva. O local é muito bem localizado, 
de fácil acesso pelas vias terrestres por veículos de mobilidade urbana. Uma melhor qualificação do local, com a implantação de Cercamento, 
colocação de iluminação e a instalação de piso de Grama sintético, é a evolução do espaço para acompanhar a demanda atual. Os benefícios 
desta qualificação são imensuráveis, porém, cabe pontuar que o incentivo à prática do esporte será muito mais bem aceita se a área possui 
estes requisitos de modernidade. Nossas crianças e adolescentes teriam a oportunidade de praticar seus esportes em um local tecnicamente 
seguro e apropriado, não sendo necessário se deslocar por mais de 5 kilometros para praticar o futebol nas quadras da ORLA do Guaíba. 
Estes mesmos jovens, terão a sua disposição, dentro da comunidade um local em que possam praticar atividades físicas de forma integral, 
afastando-os dos perigos que a ociosidade propõe, afastando do contato com as drogas, a criminalidade, diminuindo o tempo de tela, 
aumentando a sociabilidade e proporcionando maior sentimento de valorização. Este projeto de qualificação da "Cancha da BR" será de 
imenso valor para a comunidade e que poderá ser utilizado para outras finalidades, como na execução de projetos culturais e atividades 
sociais e de lazer. Será um ganho imenso para toda sociedade. Atualmente, projetos sociais que utilizam a área em questão e desenvolvem 
suas atividades esportivas neste campo, serão beneficiadas, por possuírem a sua disposição um local adequado para a prática esportiva em 
duas diversas modalidades. Neste sentido, a comunidade da Vila Brasil, espera que seja contemplada com essa reforma e qualificação do 
espaço, para ter em sua comunidade, uma quadra de futebol 7, com as medidas oficiais, com piso de gramado sintético, totalmente cercada 
e com iluminação adequada para o uso coletivo.

PORTO ALEGRE

Metropolitano Delta do Jacuí 692
Trabalho e Desenvolvimento 
Profissional

2005/0321
Proporcionar a participação de 2 professores, em 2 cursos de 
capacitação profissional, oferecidos pela CBF ACADEMY

O Instituto NS BRASIL acredita piamente e de forma ampla, que o esporte sempre será uma poderosa ferramenta de transformação social. No Brasil, 
milhares de Crianças e Adolescentes em situação de vulnerabilidade têm no esporte a chance real de mudarem suas histórias. Muitos jogadores 
profissionais surgiram de projetos sociais. Nesse cenário, o papel do PROFESSOR é sem dúvida fundamental!! No dia a dia a frente desses projetos, o foco 
está totalmente voltado ao DESENVOLVIMENTO DOS ALUNOS — tanto em habilidades técnicas quanto em valores como disciplina, trabalho em equipe e 
perseverança. Contudo, uma questão importante acaba sendo negligenciada: Quem cuida e incentiva o trabalho e a formação contínua desses 
Professores? A ESCASSEZ de recursos e oportunidades faz com que a busca por aperfeiçoamento profissional fique em segundo ou terceiro plano. Teriam 
eles deixado de sonhar com uma carreira no futebol? Muitos acreditam que sim, sem imaginar que suas vidas AINDA podem ser transformadas pelo 
futebol. Foi diante dessa realidade que surgiu a ideia no Instituto NS BRASIL FC de pensar um programa de incentivo a qualificação de alto desempenho 
voltado exclusivamente para esses educadores sociais. A iniciativa prevê o custeio, via recurso público ou privado, de 4 cursos de capacitação, da CBF 
Academy, que é uma das instituições mais respeitadas do país na formação de profissionais do futebol. O projeto prevê a qualificação técnica e profissional 
de 2 Professores do Instituto, em 2 cursos oferecidos pela CBF, quais sejam: - Licença C – Treinador de Futebol - (Para os 2 Professores) ---> A Licença C - 
para Treinador de Futebol da CBF Academy é um programa direcionado a treinadores de futebol, com foco na introdução e iniciação da prática esportiva 
para crianças e adolescentes, especialmente nas Escolas de Formação e categorias Sub-11. e para a continuidade e atuação plena, a participação também 
no curso de: - Licença B – Treinador de Futebol - (Para os 2 Professores) ---> A Licença B – para Treinador de Futebol da CBF Academy é um programa de 
formação direcionado a treinadores que atuam na formação de atletas em categorias de base, abrangendo idades entre Sub-12 e Sub-17. Desta forma, 
teremos 2 profissionais altamente qualificados, proporcionando conteúdos e compartilhando as melhores técnicas para os alunos do projeto, além de 
estarem preparados para também terem suas vidas transformadas pelo futebol. O curso abre portas para TRABALHO e DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL 
em clubes de renome. Mais do que capacitar, esse programa tem o objetivo de EMPODERAR o Professor — proporcionando a ele, não apenas o 
aprimoramento técnico e metodológico, mas também, A CHANCE de trilhar um novo caminho profissional, com possibilidades REAIS de trabalhar em 
clubes amadores (ou até mesmo em clubes profissionais) com respaldo e certificação válida, reconhecida nacional e internacionalmente. O Instituto NS 
BRASIL FC entende que, ao investir na formação desses profissionais, estaremos multiplicando o impacto social do esporte, elevando o nível técnico do 
futebol como um todo, aumetando a visibilidade do projeto e com isso, alcançaremos muito mais alunos e, acima de tudo, estariamos impactando e 
transformando positivamente a vida de todos participantes. Neste contexto, o NS BRASIL FC vem, com vistas a ter sua demanda acatada a fim de 
proporcionar a participação de seus 2 Professores nestes 2 cursos de capacitação Técnica, promovidos pela CBF ACADEMY. Ao final, estarão altamente 
qualificados para desempenhar em altíssimo nível suas atividades, com crianças de 7 anos até adolescentes de 17 anos, entregando aquilo que tem de 
melhor, para quem mais precisa, configurando assim uma medida de equiparação material, de oportunidades em sociedade. O impacto será muito 
positivo! O Certificado irá atrair a atenção de muito mais jovens, que encontrarão dentro da comunidade, aulas de alto rendimento, totalmente gratuítas e 
com profissionais valorizados.

PORTO ALEGRE

Metropolitano Delta do Jacuí 704 Meio Ambiente 2017/0321
REAPARELHAMENTO DA DEFESA CIVIL MUNICIPAL, A FIM DE 
GARANTIR A SEGURANÇA E O DESENVOLVIMENTO SOCIAL

Tendo em vista o enfrentamento de condições climáticas extremas em nosso Estado e que esses fenômenos irão ocorrer com maior 
frequência, vislumbra-se a necessidade de uma estruturação mais adequada para a Defesa Civil Municipal para dar um atendimento de 
melhor qualidade as comunidades atingidas. Essa estruturação vai agregar força junto ao Corpo de Bombeiro local, dessa forma 
possibilitando uma melhor resposta. Hoje a Defesa Civil municipal precisa ter no mínimo: 01 GERADOR 70 KVA TRIFASICO 380V GABINADO, 
02 TORRE ILUMINACAO COM GERADOR.

Santo Antônio da Patrulha

Metropolitano Delta do Jacuí 753 Turismo 2073/0321 Sinalização turística Sinalização turística Glorinha

Metropolitano Delta do Jacuí 837 Agricultura 2168/0321 Recuperação e correção do solo Incentivar a adoção de boas práticas de manejo do solo, a fim de alcançar a sustentabilidade nas atividades desenvolvidas na propriedade. Triunfo
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Metropolitano Delta do Jacuí 855 Desenvolvimento Urbano 2187/0321
Projeto para remoção dos moradores de rua da rodoviária de 
Porto Alegre com acolhimento destes em abrigo adequado

A rodoviária de Porto Alegre é um local chave no transporte de pessoas entre municípios e estados brasileiros, recebendo, diariamente, 
inúmeras pessoas, que ali desembarcam e se deparam com aquele caos. Não há dúvidas de que surge uma má impressão da capital quando 
se circula por um local com tais condições, ainda mais quando se tratando da rodoviária, "pórtico" de entrada da cidade. Não é incomum 
receber dos meus colegas, estudantes universitários que deixam SP, SC, PR... para estudar em POA, feedbacks negativos da cidade acerca 
deste ponto. Portanto, deveríamos adotar projetos para remoção e acolhimento destes moradores de rua, bem como os que vem sendo 
muito bem implementados em Florianópolis pelo prefeito Topázio Neto.

PORTO ALEGRE

Metropolitano Delta do Jacuí 859
Trabalho e Desenvolvimento 
Profissional

2191/0321
Aporte de recursos para a execução do Programa de 
Economia Popular Solidária, pela Secretaria do Trabalho e 
Desenvolvimento Prof

Aporte de recurcos para a execução do Programa de Economia Popular Solidária, pela Secretaria do Trabalho e Desenvolvimento Profissional, 
amparado pelo Decreto nº 50.459, de 3 de julho de 2013. (publicado no DOE n.º 127, de 04 de julho de 2013) Regulamenta o Programa de 
Economia Popular e Solidária no âmbito do Estado do Rio Grande do Sul, instituído pela Lei nº 13.839, de 5 de dezembro de 2011 O Conselho 
Estadual de Economia Solidária – CESOL, reunido em plenária no exercício de suas atribuições, vem, por meio desta, manifestar seu apoio 
irrestrito à realização das feiras de economia solidária, bem como à mobilização e manutenção dos espaços públicos destinados a essas 
atividades. As feiras representam um instrumento fundamental de geração de renda, inclusão social e fortalecimento da economia local, 
promovendo o protagonismo de empreendedores populares, cooperativas e associações que atuam sob os princípios da autogestão, 
solidariedade e sustentabilidade. A recente Lei nº 15.068, de 23 de dezembro de 2024, que institui a Política Nacional de Economia Solidária 
e o Sistema Nacional de Economia Solidária (Sinaes), reconhece legalmente os empreendimentos de economia solidária como agentes 
fundamentais para o desenvolvimento local, regional e territorial integrado e sustentável. Essa legislação reforça o papel importante das 
políticas públicas para o fortalecimento da Economia Popular Solidária. Adicionalmente, a Portaria MTE nº 481, de 28 de março de 2025, 
regulamenta o Cadastro Nacional de Empreendimentos Econômicos Solidários (Cadsol), estabelecendo critérios claros para o 
reconhecimento público desses empreendimentos e seu acesso às políticas públicas. Essa regulamentação fortalece a visibilidade e a 
integração dos empreendimentos solidários em redes produtivas, ampliando seu alcance e impacto social.

PORTO ALEGRE

Metropolitano Delta do Jacuí 912 Agricultura 2256/0321 Melhoria e investimento A agricultura e a educação são a base para o fortalecimento de qualquer paiz Santo Antônio da Patrulha

Metropolitano Delta do Jacuí 956 Desenvolvimento Econômico 2304/0321
Fortalecimento da Segurança dos Alimentos e do Trabalho 
nos Serviços de Alimentação e Pequenas Indústrias de 
Alimentos da Região

Os pequenos serviços de alimentação e indústrias de alimentos da Região Metropolitana de Porto Alegre enfrentam desafios significativos 
relacionados à segurança dos alimentos, segurança do trabalho, desperdícios e baixa produtividade. A ausência de conhecimento técnico e 
de gestão integrada compromete a saúde dos consumidores, o bem-estar dos trabalhadores, a qualidade dos produtos e a rentabilidade dos 
empreendimentos. Este projeto oferece apoio técnico estruturado para qualificar estabelecimentos em boas práticas sanitárias, segurança 
do trabalho, gestão de processos e redução de perdas, resultando em negócios mais produtivos, seguros e lucrativos, fortalecendo o 
desenvolvimento econômico e social regional.

PORTO ALEGRE

Metropolitano Delta do Jacuí 962 Desenvolvimento Social 2311/0321 Aprimoramento da Política Estadual da Pessoa Idosa Capacitar e fomentar a educação continuada aos profissionais da rede de atendimento à pessoa idosa nos municípios gaúchos PORTO ALEGRE

Metropolitano Delta do Jacuí 968 Justiça e Direitos Humanos 2317/0321
Aplicar o modelo CPEC em Porto Alegre: arte e diálogo na 
periferia para gerar segurança e cidadania com 
protagonismo popular

A aplicação do modelo do Congresso Popular de Educação para a Cidadania (CPEC) em Porto Alegre e sua região metropolitana oferece um 
conjunto robusto e multifacetado de benefícios, atacando problemas estruturais e gerando desenvolvimento sustentável a partir da base. Os 
principais ganhos para a região são: 1. Redução da Violência e Construção da Paz Social O benefício mais direto é o enfrentamento 
qualificado da violência. A proposta ataca o principal problema das periferias, a violência, não pela via do confronto direto, mas de forma 
mais profunda e eficaz: "chegando nas pessoas com arte e escutas ativas". Ao criar espaços de diálogo e acolhimento, o projeto atua 
diretamente na mitigação do "ressentimento" gerado por desigualdades históricas, que muitas vezes se transforma em "crime e em violência 
quando o caminho justiça parece impossível". Isso fortalece a cidadania e a coesão comunitária, que são pilares para a construção de uma 
paz duradoura. 2. Fortalecimento da Governança e da Democracia Participativa O CPEC funciona como uma ponte essencial entre as 
comunidades e o poder público. Para a gestão pública, o projeto oferece uma ferramenta poderosa para a "construção coletiva de políticas 
públicas a partir do protagonismo popular". Ele produz diagnósticos precisos sobre os problemas locais, como o "mapeamento mais preciso 
dos principais problemas das comunidades, bem como dos caminhos para superá-los". Além disso, mapeia lideranças locais que podem servir 
de base para a implementação de programas governamentais, como os do RS Seguro Comunidades e da Secretaria Estadual de Justiça, 
Cidadania e Direitos Humanos. Isso resulta em políticas mais eficazes, plurais e com maior aderência da população, que passa a se sentir 
"parte de um projeto de nação". 3. Desenvolvimento Econômico e Valorização da Cultura Local A iniciativa gera um impacto econômico e 
cultural significativo. Primeiramente, promove a "Valorização da arte periférica e da mobilização dos artistas" , remunerando de forma justa 
dezenas de profissionais da cultura e da educação a cada edição. O projeto fomenta uma rica cadeia produtiva que inclui rap, teatro, samba, 
grafitti, slam, artesanato e moda afro, entre outras expressões. Um benefício concreto é o "fortalecimento de um grupo de artesãs 
periféricas", que hoje organizam feiras de forma autônoma. Isso gera renda, fortalece a identidade cultural da região e potencializa a criação 
de novos projetos artísticos e culturais. 4. Empoderamento Cidadão e Coesão Comunitária No nível humano e comunitário, os benefícios são 
imensuráveis. O projeto fomenta o "pensamento crítico" e a construção de uma "cidadania ativa e participativa". Ao dar "protagonismo a 
uma parcela majoritária, mas normalmente esquecida da sociedade" , o CPEC fortalece os laços entre lideranças e artistas locais, 
aumentando a adesão de jovens a projetos sociais. Os participantes passam a ver que "fazem parte de um projeto de sociedade que buscará 
incluí-las", o que combate a alienação e fortalece a autoestima individual e coletiva. Em suma, o CPEC não é apenas um evento, mas um 
processo contínuo que forma cidadãos mais conscientes, comunidades mais unidas e uma sociedade mais justa e democrática.

PORTO ALEGRE
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Metropolitano Delta do Jacuí 976 Meio Ambiente 2326/0321
Recursos para nutrição de cavalos vítimas de maus-tratos, 
garantindo recuperação e contribuindo ao desenvolvimento 
regional

A ONG Pé de Chulé, reconhecida com o Título de Utilidade Pública Municipal de Porto Alegre, desenvolve atividade essencial e especializada 
no resgate técnico, reabilitação e manutenção de equinos vítimas de maus-tratos, atuando em apoio direto à gestão pública no quesito de 
proteção animal. O trabalho vai muito além do acolhimento: cada resgate exige conhecimento técnico, logística adequada e equipamentos 
específicos para garantir a segurança dos animais e das equipes envolvidas. Após a retirada de situação de risco, os equinos recebem 
atendimento veterinário especializado, alimentação adequada, cuidados diários e reabilitação física e comportamental. Animais que, após 
criteriosa avaliação da médica veterinária responsável técnica da entidade, apresentem condições de reintegração são encaminhados à 
adoção responsável, seguindo critérios rigorosos para assegurar seu bem-estar contínuo. A atuação da entidade traz benefícios diretos à 
sociedade: previne acidentes e a propagação de doenças, reduz o sofrimento animal, fortalece a fiscalização, e promove o cumprimento da 
legislação vigente. Além disso, reforça a imagem do Estado como comprometido com o bem-estar animal e alinhado a políticas públicas de 
responsabilidade socioambiental. Apesar dos resultados alcançados, o trabalho demanda recursos financeiros expressivos para custear 
transporte especializado, medicamentos, rações, feno, procedimentos veterinários, exames, cirurgias, infraestrutura e equipe técnica 
qualificada. A limitação orçamentária tem restringido a capacidade de resposta rápida e de ampliação do atendimento, deixando alguns 
casos sem a atenção necessária. O apoio por meio do Orçamento Participativo permitirá ampliar a capacidade de atendimento da ONG, 
garantindo que mais cavalos em situação de risco possam ser resgatados e receber tratamento adequado, além de adequações estruturais 
para garantir o bem-estar e a segurança dos animais. O investimento proposto não se limita ao bem-estar animal: ele também reflete em 
segurança pública, educação ambiental e desenvolvimento regional, gerando empregos, movimentando o comércio local e fortalecendo a 
consciência comunitária sobre a proteção e a adoção responsável de animais. Além disso, o projeto contribui diretamente para a proteção da 
fauna doméstica. Cada equino resgatado representa uma vida salva e uma vitória contra o abandono e a crueldade. Apoiar essa causa é 
assumir um compromisso com a vida, com a ética e com o dever de proteger os vulneráveis, demonstrando que o Estado do Rio Grande do 
Sul valoriza e preserva a dignidade de todos os seres vivos, incluindo o animal símbolo do RS.

PORTO ALEGRE
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